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Aos sete dias do mês de Outub ro do ano de mil novec ento s e noventa e nove, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniõe s da Câmara Munic ipal de Aveiro, reuniu 

ordinaria mente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presid ente. DI'. Alberto Afonso 

SOuto de Miranda, e com a presença dos Vereadore s 51's. Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Jaime Simões Borges , Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçal ves. Eng." Manuel Ferreira 

da Cru?' Tavares. Domingos Jose Barreto Ccrqueira. Dra. Mana Antônia Car ga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santo s e Eng." Eduardo 

Be1miro Ton ....s do Couto. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a pres....rue reuniào 

At J(Q,YACÁQJ)U.c:I.A.S - Foi del iberado, por unamm idade, aprovar a acta n" 

36 

I{...E..S!.L)!Q ....V!Á IUO (H T ESOl 'Rt.\ R.1A: ~ A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 6 de Outubro, corrent e, o qual acusa o seguinte 

movimento em di nheiro : - Saldo do dia anterior em operaç ões orçamernats - duzentos c 

quaren ta e seis milhões trezentos e oitenta e três mil novecent os e quarenta e sete escudos e 

quarenta cen tavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e cinco milhões 

quinhentos e nove nta c dois mil trezentos e oitenta escudo s; Receita do dia em operações 

orçu rne ntais - cento e cinquenta e oito milhão noventa e seis mil cento e dezasse te escudos ; 

Receua do dia em operaçõ es de tesourar ia - duzentos mil e trezentos e noventa e seis escudos; 

Despesa do dia em operações c rçarnentais - quarenta mi lhões noventa e quatro mil oitocentos e 

setenta e oito escudos; Saldo para o dia seguinte em operações c rçamemais - trezentos e 

sessenta e quatro milh ões trezentos e oitenta e cinco mil cento e oitenta e seis escudos e 

quarenta centavos; Sa ldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - quaren ta e cinco 

milhões setecentos e nove nta e dois mil setecentos e setenta e seis escudos . 
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I'FRiQDO DEANTO ' n A (}R Qt' ~I I1Q O/A 

(, ~> 
SI 1G t' STÓ FS Á C Á:\lA RA : - Esteve de novo presente o Sr. Pinto, que apresentou 

mais uma vez várias sugestões ao Executivo, nomeadamente, sobre li Cave a construir no 

ediflcro dos Paços do Concelho. sobre li Pista de Atletismo e J falta de iluminação na zona do 

Rossio . Por fim referindo-se novamente aos problemas da sua habitação. pediu que a Câmara 

lhe atribua uma nova hubrtação dado que a casa onde reside se encontra em muito mau estado 

de conservação 

ZO;\A INDl lSTRJ Al nr IA BOFl KA: • Presente de novo a Sra . J) Rosa 

Bacalhau, que lambem mais uma vez, veio saber em que ponto es ta a sua s ituação. De seg uida 

deu conhecimento de uma can a da Provedoria de Just iça. bem como de um re latório da Junta 

de Freguesia de Esgueira referente à Zona Industria l em epígrafe. c cuj o conteúdo aqur se da 

por transcrüo 

Sobre o assunto. o Sr. Vereador Dr. Jos é Gonçalves, info rmo u que j á tinha receb ido 

a D. Rosa Bacalha u, e que está verdadeiramente preocup ado com esta situação, porque acha 

que é uma situação que lhes merece toda o respeito. O Sr. Vereado r informo u ainda que 

solicitou aos Serviços Técnicos da Autarquia, um relatório sobre a situação especi fica. bem 

como da s edifi cações com ercia is ou industriais ali existent es, pura que se possa apr eciar, numa 

primeira fase, da lega lidade das situações. 

S l' ORT C! !l HE IW IRA.:\ IAI{: • Tomo u a palavra o Sr. Veread or Dom ingos 

Cerqueira para falar da sua deslccac ãc fi Holanda aco mpanha ndo o Beira-Mar. tendo 

manifestado a satisfação de ler participado na delegação, que no seu entende r teve muito 

brilhantismo. dado que o clube aveirense se portou muito bem. não só no aspecto desportivo. 

mas também no aspec to cívico . Por es ta razão, o Sr. Vereador propôs qu e a Câmara en viasse ao 

Beira-Mar uma carta com um voto de congratulação por Aveiro ter sido tão condignamen te 

representado na Holanda Por unanimidade, foi delib erado , concordar com a propo sta 

apresentada 

Ainda sob re aquela des locação. ° Sr. Vereador Domingos Ce rqueira fa lou também 

sobre o estádio do vit ees e. que segund o lhe pareceu é único na Euro pa. e que pela form a como 

foi constru ido, per mite que se façam as mais dive rsas e as maiores man ifestações . não só 
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despo rtivas, como cult ura is, podendo ser transformado em Multiu sos, c como tal c&tocou aN / 
hipótese de em Aveiro tamhém se equacio nar a possibilidade de se constru ir, nào um estádio det :;) 
futebol e um Multiu sos, como está previste . mas sim um recinto que engloba sse as d uas~ 

caracter ísticas . N.3 op inião do Sr. Vereador , esta seria a altura própria pare se repensar no 

projecto do estádio . bem como para conseguir um estudo c uma enge nharia financeira capaz de 

JeV3r uma coisa destas para a frente 

Sobr e a intervenção do Sr. Vereador, o Sr. Presidente disse que 11 idcia de 

conce ntrar um Multiusos e um estádio de futebo l numa mesma infra-estru tura lhe parecia 

interessante e alician te, contudo. e no caso concreto de Aveiro. j ulga que existem algumas 

dificuld ades. não apenas pelo forma como os processo já estão desencadeados. mas também 

porque a candidatura de Aveiro à construç ão de um novo estádio municipa l. foi feita no 

contex to da candida tura portuguesa ao EURO 2004, que tem uma exigência imposta peja 

UEFA de o Estádio ter uma capacidade minima de 30 mil lugares, capacidade que o do clube 

holandês não tem. pelo que o uso a dar ao nosso multiuso s não se enquadra totalmente com um 

estadia de futebol, com estas carac ren sncas c dimensões 

I:"I:IER\'E NC ÃO PQ..L.ÍI.l1.;,A. - Pela Senho ra Vereadora Ora. Maria Ant ônia foi 

lida a intervenção do seguinte teor: "Nesta reunião pública de 7 de Outubro de 1999, em 

primeiro lugar, é diflcil não me referir à catástrofe de Timor, que para mim e mais uma 

chocante página da "desco lcnizaçâo exem plar". Não posso esquecer Angola onde lodos os dias 

morrem milhares de pessoas que falam português, nem quero esquecer a Guine, nem 

Moçambiq ue. Urna vaga de destruiçã o e vandalismo atravessou e atravessa esses territ órios e já 

e tempo de tomar em consideraçã o o respeito que é devido as pessoas. a todas e a cada uma das 

pessoas que vive nesses territ órios. esquecendo interesses poli tieos e objecuv os imediatos. O 

meu partido é um partido humanista para quem as pessoas são o fulcro de toda a aceso polit ica 

Êbom que se pon ha a mão na consc iência e se medite sobre quem recai a responsab ilidade das 

chacinas a que temos vindo a assis tir, em nome não sei de que princípios ou da falia de les. se 

permitir que isso acontecesse. Em segundo lugar: Amália Rodrigues morreu ontem Nasci em 

Lisboa e vivi lá durante a j uventude e embo ra tenha formaç ão dive rsa fui sempre uma 

apreciadora do fado e de Amalia. Mesmo nos anos a seguir :\ revolução de Abril, quando 

Amália foi acusada de ser a cantora do regime anterior e foi marginali zada por quem hoje se 

declara seu admirador, eu afirmei a minha preferência e a minha admiração. tendo -me sujeitado 

entào a ser considerada anti-de mocrática e atrasada cultu ralmente. Ê por isso que hoje fico 
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"'P'''' qua ndo assisto às manife stações de grande apreço vindas d':';'" me smos ~~'a 
anos, insu ltaram e votaram ao ostracismo, a art ista que hoje louvam . As me mórias são curtas, ::;'>( 
in felizm ~nt e. ' Também esqueceram :uem entregou Timor à Indonésia I? A hi.stória talvez os <..>.tl "· 
venha a Julg ar seve ramente. Em último lugar, uma grande preocu paç ão atrav ess a as pessoas f-1' 
mais conscterues da nossa socieda de : o estado a que chego u a nossa democ racia. se é que hoje r 
ainda se pode falar em demo cracia em Portugal. Não é es ta a dem ocracia, não é esta a Just iça. 

não é esta a com unicação social que queremo s para o nosso pais . Não foi para isto que nos 

batemos com Sã Carneiro, que nos arriscamos. que lutamos . Tenho pena de Portugal. mas 

tenho esperança Nações como a nossa sobrevivem apesa r de tudo e de lodo s," 

C O :\SIR1JCÃO n A e.J..SI.:L<!LÍM1'leA.-l!LR!:J1J u......L.!:Ai'li UAGEJ\l IJO 

RlQ..1\-º-lli UQ_!~R~llUJ.Ecr.Q......E~<lC.D.L..Q : ~ Relati vamente ao assunto 

em epígrafe, o Sr. Vereador Eng." Belmir o Couto tomou a palavra para se congratular pela 

assinatura de um protocolo. que no seu entender será um passo decisivo para que a ob ra se 

Continuado no uso da palavra, o Sr. Vereador refer iu-se à forma como o proj ecto 

foi apresentado c o protoc olo assinado, sem a presença dos Vereadores da Câmara, tendo 

profe rido as segu intes palavras : "O esntopresidencial e remrausm do Sr . Presidente. lem que 

ler um limite e um { 'O II IO fi liai na formo como gere a decisão que deve ser cotecnvo no meu 

ponto de vis/a, Não faz sentido que /I m projec to desta envergadura nào tenho passado 110 

Câmara Municip al, não lenha sido votado P aprovado pelfJ órgliu Executivo . AII/es apareça 

aos Membros do Executivo atrav és da Comunicação Social. Não é que o SI', Presidente não o 

possa assinar em rcpresemaç àoda Câmara e pedir a sua ratifica ção ao postert ori. mas l'amos 

supor, po r absurdo, que l/OS até reprov ávamos este proto colo e o proj ecto. era muito 

aborrecido Não é ISto que eu estou (I querer dizer. o que eu estou li dizer- é que o esnlo 

pressdenciatísta e centralisto do SI', Presidente tem de mudar defimnvamente Podia-me referir 

a outras questões que se passara m. nomeada mente nu última Pressdéncia Aberla. lia 

jnaugu ,."çào do Museu da República. etc.. que de facto me fi/; e/ll sentir este estilo e me [arem 

sentir um Membro qlle não pode exercer o pleno direito para que f oi eieuo . De facto este 

projecto da Pis/a. diz-me bastante, também trabalhei muito para ele. e fic o surpreendida como 

eque ele é apresentado publicamente. como é que o seu protoco lo é assinado publicamente e 

eu fazendo part e do Õrg âo Esecunvo soube (listo pelos jornais . Acho isto surpr eendente De 

qualquer fo rma esta 1I0ta nada (em a ver com o meu primeira comelllâno de regonj o sobre 
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· \~ /' 
este proj ecto (' 11 assinatura do respectivo protocolo. que ell mio conheço. mas se l~d(j/jJa rac2< 
fi nanciar COl/cerleza que o l'OUapro var," . 

O Sr. Presidente, em resposta à intervenção do Sr. Vereador Eng.? Be lmiro Com o, e • t 
em relação à fonn a. como o projecto foi apre se~tado , disse q~e o mesmo nào tinha nada a ver ~ Iú 
com qualquer "estilo presidenci alista". mas Sim com as dificuldades. a oportun idade e os 

"umi ngs" para conseguir a apresentação do projecto, no qua l ainda terão que ser introduzidos 

alguns ajustamentos . designadamente ao nível hidráulico, ao co ntrário da parte relativa à 

arquitectu ra e à proposta urbanistica. as quais já se encont ram consolidadas. c:portanto quando 

existi r uma versão final, o prcjec to lerá e deverá vir aqui á Câma ra 

Pediu a palavra a Sra. Veread ora Dra. Mar ia Antón ia para dizer que corroborava a 

posição do Sr. Vereado r Eng." Belmiro Couto, dado que j á por div ersas vezes os Vereadores da 

opos ição durant e o presente mandato , reclam aram j unto do Sr. Presidente pelo facto de terem 

conhecimento de muitas realizações c ass inatura s de protoco los atrav és da com umcaçâo social, 

sendo-lhes pos teriormen te ped ida a ratificação. A Sra. Vereadora acrescentou a inda que não 

tinha ido a nenhuma das recentes inaugurações . para a qua l tinha sido convi dada pela 

Autarquia, porque apesa r de estar inter essada em participar nalgumas delas , por uma questão de 

principio. não o fez. ate porque sinceramente a chocou tantas inaugurações durant e a campanha 

ereuorat 

De novo no uso da palav ra. o Sr. Presidente. d isse que no respeita à apresentação 

publica do proj ecto. tinha sido dado conh ecime nto c convidados todo s os Sr. Vereador es. Em 

relação à assinatura do protocolo, o Sr. President e afirmou qPle só teve a certeza que iria assinar 

o mesmo . na véspera, tendo até ai estado a negoc iá-lo ard uamen te. dado que consid erava muito 

importante conseguir pohnc am ente uma aprovaçã o que garantisse o financiame nto, o que será 

um passo fundam ental neste projecto. e por essa razão não poderia ter av isado antes 

Naturalmente, o protocol o terá que ser ratifica do pe la Executiv o, mas há riscos que têm de ser 

assumido s. O risco de conseg uir vincular as entidades publicas a financ iar este protocolo e um 

risco que corr eu, com a certez a de que os Srs. Vereadores, uma vez que se trata de trazer 

dinhe iro para Aveiro, o iriam ratificar. 

Também sobre o mesmo assun to, o Sr. Vereado r Prof Celso Santos. declarou que 

para uma cerimónia como esta, pelo seu significado dispensar-se-ia o convite form al, bastando 

um simples telefo nema do Vereador responsá vel pela obra, o que não foi feito, 

lamentavelmente 
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Tamb ém o Sr . Vereador Bng." Cruz Tavares disse que no se u entender. o pro:~a~ 
neste momento não leria qualquer valor sem a aprovação do Executi vo. Em segui da e "<) 
dirigindo -se ao .s r , Presidente, d isse que se o Sr. pres i d ~ l11 e não a. bdicav..a do, se us direitos '­ ígJ; 
obri gações. enquan to tal, lam bem os Membros do Exec utivo não o fariam . 1{(j"ft 

Pedind o de novo a pa lavra, a Sra . Vereadora Ora . Mana Anróma afirmou que tudo 

o que o Sr. Pres idente trouxer para Avei rc. que seja bom para o Munic ípio . terá sempre o apoio 

dos Vereadores da oposição . 

De seg uida foi dada a pa lavra ao Sr. Vereador Domingos Ccr queira, que d isse ter 

sabido da assinatura do pro toco lo no d ia anterior , pelo Sr. Presidente, razão pela qual não se 

sentiu muito ofendido com esta situação. Contudo deixou a op inião de qu e por vezes na 

Câmar a existem algun s canais dc comunicação que es tão um pouco bloqueados , ad minndn que 

hajam motivos justificados , mas seria bom que algu ém. funcionário, assessor ou Vereador 

transmitisse aos outros Vereado res estas ou outras rea lizações e actividades 

Por unanimidade, foi del iberado, dis tribuir o refer ido protoco lo por todos os 

Membros do Executivo, de modo a ser apreciado na próx ima reunião de Câmara 

Entr etanto ausenton -se da reuniã o o Sr . Vrrrado r Jaim e Borges. 

A1.E.LRO C II),\D E._l!.l..G.n:'AL_~~UJ{lliCJA UE VFJ{BA S - Por se 

encontra rem reun idas as cond ições para a transferência das verbas resultantes do financia mento 

dos prcj ectos do Progr ama Aveirc Cidade Digital, corresponden te a 40% do va lor aprovado. 

foi deliberado, por unani midade , transferir para as conta s bancá rias das Entidades que se 

seguem , os segui ntes valores : Estaçâc de Apo io a Bovin iculfura Leitana -- Projecto 

EABL. }.'ET - três mi lhões nov ece ntos e qua tro mi l escudos: Dirccção Reg iona l de Educação do 

Centro ... Proj ecto Tic Tac - doze milhões quin hentos e nove mil e seiscentos escudos; e 

CERCI AV - Projecto M,E.U. - dois milhões de escud os 

R f'grt',HOIIà reu nião o Sr. V('Yt'lulorJaime Borges. 

~l]~~\ L..I:"..-.D LÇ() ;\GRE S S ( )_ r LICM:.ÁQJ!E 

1llllSÍ!Rl..-\:i.t:M...1JlUill....ILMI~E.RAO() " 0 PISO Ol J:\T1{Q: - Face a informaç ão da 

Comissão de Avaliação das propos tas do concurso em epígrafe e em sequência da deliberação 

tomada na reuni ão de 17 de Setembro, último . a Câmara de liberou . por unan imidade, 
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considerar sem efeito a adjud icação efectuada li firma Vidra ria Aveirense .vLda pelo va~r / ~ 
do is milhõ es oitoce ntos e oitenta mil escudos e bem ass im proceder li anulação do conc~em ./2.; 
virtude de os e lementos que constituem o processo não lerem sido for necidos, na tota lidade. a _ 

C i' 
todas as empresas concorrentes. A4-u , 

Mais foi deliberad o, também por unanimid ade, autorizar a abertur a de um novo ~ 7{ 

concurso na modalidade de cons ulta prévia. com base no prescrito na alínea d) do 3 ",0 48° do 

D.L. 59/99, de 2 de Março, e aprovar os respectivos caderno de encargos e programa de 

QRD~t4'L.LJ E....JM..I!ALJJ QS: • De uXlf id a deu- se início à apr eci aç ão I10s 

assuntos cons tantes da orde m detrabalho s. 

Emr etamo saiu da relll/üll' (I Sr. Vereador Edu ardo Feio. 

A U~_M.},..u.J1t B~s....:.....uRB...MIl IUÇÁQJ>LSÃQJ.:\Cl!S.J.o - A Câma ra 

deliberou, com a abstenção da Senh ora Vereadora Dr." Maria Antônia . ratificar a hasta pública 

reahza da em 30 de Setembro , findo , que procede u à venda de lotes da urban ização em ep ígra fe, 

lendo os mesmos sido atribuídos do seguinte modo: - Lote n." 4- seis milhões e se tecentos mil 

escudos . José Moreira da Rocha; - Lote n." 14- sele milhões e quatroce ntos mil esc udos - José 

Moreira da Rocha; - Lote n." 21- seis milhões e quinhen tos mil escudos . Far Gespa r. S.A.; · 

Lote n." 22- seis milhões e quinhentos mil escudos . Far Gesp ar, S.A.; - Lote 11.
0 27­

milhões e quatrocentos mil escudos . Mar ia da Con ceiç ão Terra Pinheiro. 

Os resta ntes lotes foram ret irados da hasta públic a por faua de intere ssados. 

~Q__11:LJ;{OT! 'NDA IH' 1 1TI~º-..DA---.AL.A~J !:Jt:\ 

ruRCA:l:!.l~l....A.....K~_l-º 9. : - Em segu imento da delibe ração tomada em I 1 de 

Fevere iro, corren te, foi presente o processo de con curso limitado para a construção da 

emp rei tada de construção da rotunda de intercepçâo da Alameda da Forc a- vouga, tendo sido 

deliberado, por unanimida de, de acordo com a in formaçã o da Comis são de Análi se dJ S 

propostas, transmitir aos irucressad os que a deliberação da Câm ara vai no sent ido de a 

adjudicação ser feita à finna MAN UEL VIEIRA BACALHAU, LOA., pe la impo rtância de 

vinte e três milhões novecentos e cinquenta e um mil e quinhentos escudos. acrescida de IVA 
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Mais foi deliberado que, caso não sejam apresen tadas quaisquer al.cgações po~/ /J ~ 

dos ~oncorre nles , no prazo legalmente estabelecido, a adj udicação e li mnuua do ~ntra l~ 
conside ram-se aprov adas . < , 

, (I ~ 

ARR<\NJOS n" PRACELUllLlALIU !E...Gl!L\1ARÁI::S' . Com "f"'",i'~Jv 
ao processo de concurso ac.rna Identificado, aberto por deliberaç ão de 5 de Agosto. último e de 

acordo com a informaç ão prestada pela comissão de análise de propostas. foi deliberado. por 

unan imidade e com os fundame ntos const antes da referida informaçã o, proceder à anulaç ão do 

concu rso acima indicado e autorizar a abert ura de novo nos termos da al inea d ) do art." 48° do 

Decreto-Lei n." 59/99. de 2 Março 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o cade rno de encargos e progra ma 

de con curso 

r..uDLl c.:.\ru~OJ EU ' ! I\I!I :"O lC1 P\I IH' C1JJ ' IT R,\ N '" U: - Na 

sequência da de liberação toma da a 26 de Agos to, corrente e em face da inform ação pres tada 

peJa comissão de análise das propostas apresentadas para a execução gráfica da obra em 

epígrafe. foi deliberado. por unan imidade, transmiti r aos concorrentes que a delib eração da 

Câm ara vai no sentido de a adjudicação ser fe ita à FIRMA GRAFICA DE CO IMBRA. LDA.. 

pela qua ntia de 11mmilhão seiscentos e oitenta mil escudos. com [V A incluído 

Mais foi delib erado que. caso não sejam apresen tadas quaisquer alega ções por parte 

dos concorrentes. no prazo legalmente estabelecido. a adju dicação será consi derada apro vada 

1'..lLULl CA Cf w s - no! ET! :\I \ HJi'õIC IP A I J)E CU L TU RA, i'õ '" H: - Também 

de acordo com a informação da Técnica Sup erior de Biblioteca Municipal, foi deliberado por 

unanimid ade proceder abertu ra de concu rso na modalidade de procedimen to por co nsulta à 

prévia. para a execução gráfica da publicação em epígrafe. cujo tema será a geminação da 

cidade de Aveiro com a c idade brasi leira de:Pelotas 

ARRA :'IlJOS I ' R Iu' ~ í ST! CQS D I s Ão IAC.I..lSI.Q: - De acordo com a 

informação da Divisão de: Vias e Conse rvação. foi deli berado, por unanimidade, proceder à 

abertura de concurso limitado sem publicação de anúncio, nos lermos do n." 2 b) do art,"48" do 

Decreto-lei n." 59/99, de 2 de Março. para a realização da empreitada referid a em epígr afe. 

para a qual prevê uma estim ativa de quin ze milhões de escudos 
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Mais foi deliberado lambem por unanimidade aprovar o caderno de encargos e o 1----' ~ 
progr ama de concu rso. ' ~ 

,J' 
~~t; çÃQ F ASS !STÊ ~C1 \ TÊç l'i lWL....Á~ :AAu~ 

w..r~(L.n.E.....MQ.lUUAH1.º-_1..iRJlA~"O'J;.H_AlLIRQ - Em sequência da '\l,vr 

deliberação tomada na reunião de 22 de Julho do presente ano. que ratificou a acta do Júri do 

concurso, e por se ler procedido à negociação com as empresas escolhidas pelo jún, foi 

de liberado, por unanimidade trans mitir aos concorre ntes que 11 adj udica ção será efectuada do 

seguinte modo: à Firma SO PLAC AS - Bancos, papelar ias e estncion amemos para biciclet as, no 

valor de trinta milhões trezentos e tinta e seis mil e novecentos escudos, mais IVA: à Firma 

:-';OVO D ESIGNf SCH EREDER - candeei ros de iluminação pedonaL no valor de cinquenta 

mi lhões setecentos e vinte e seis mil duzentos e trinta e cinco escudos, acrescido de rVA 

Mais foi deliberado que, caso não seja m apresen tadas quaisque r alegaçõe s por pane 

dos conco rrentes no prato legal mente estabelecido, as adjudicações e as minutas dos con tratos 

serão consideradas aprovadas 

O Sr. Presidente. informo u ainda. que para este equ ipamento se ag uarda a 

homologaç ão por part e da Sec retari a de Estado do Comercio, da candidatura ao PROCü M. 

cuja com parti cipação se rá no valor de cmq uenta e dois milhões de escu dos. 

AQJ,illilCÁll_J .W F O ()l PA :\Jt" NTO I:\!FO K,' 1ÁTl C O r.ARA J)(VFRSO S 

.s.E..CIQRE.S : • Face à informaç ão do Gabinete de Inform ática de 27 de Setembro, findo, foi 

deliberado por unanimidade, anular o concurse limitado para a "aquisição de equipamento 

inform ático para os diversos sectores'', dado que se ver ificou que nenhuma das propostas 

reunia as condições do caderno de encargos. 

Mais foi delib erado, de acordo com outra informaç ão de 7 de Outubr o, do mesmo 

Gabinete, abrir concu rso púb lico que englobe a aquisição de equ ipamento inform ático 

destinado à Casa Municipa l da Juve ntude, ao Projccto CARTAV E, ao Mu seu de Repúb lica e a 

outros Serviços da Autarqu ia. cujos custos se estimam no valor glob al de trinta e sele milhões e 

quinhentos mil escudos e nas demais con dições co nstantes do caderno de encargos e programa 

de concurso que se cons ideram apro vados 

Face ao exposto foi também deliberado, por unan imidade. cons iderar sem efeit o a 

deliberação tomada sobre o assunto na reunião de 23 de Setembro, último . 
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O RCA \ It'iSTO AI T ERACÕ ES: - Na sequência da distribu ição efectuada p 

todo~ os Srs. Vereadores, foi delib erado, por u n <ln i.m~ J.adl:: ' ratificar o d e spac~r4" 
Presidente que aprovo u a 3" alteração ao orçamento ordin ário do ano em curs o, a qua l Importa • 

na quantia to tal de quatrocentos e onze milhões e duzentos mil esc udos . 

~~
 
Entrou dI' 1101 '0 nu sa ía {I Sr. Vereeüor Ed uardo Feio. 

Neste /IItJnI ('lIfo attsenton- se o S r. Presideme, pdo tllle UH t /f/';1I a presidência o 

Sr. Vereador Eduar do Feio. 

HABITAcJº---=-..JJ.IlBA:SIZAC ÃO p E S ·\:STlAGO: • De acordo com a 

inform ação N" 383/99 dos Serviços Municipais de Habitação e em sequência da deliberaçã o de 

22 de Julho, findo, foi deliberado por unanimidade, autorizar que os recibos referentes à rend a 

de casa dos adqu irentes dos fogos constantes da referida deliber ação, sejam ca nce lados a partir 

do mês de Setemb ro, corrente , um a vez que só agora é que us moradores obuver am a 

aprovação do credito banc ário. 

Mais foi deliberado que seja tido igual proced imento em relação a todos os 

moradores que vierem a adquirir as habitações, ou seja, que o recibo da renda seja cancelado 

logo que seja garanti do o emp rést imo bancário 

illEM.=...llU:M : - Na sequência da deliberação de 20 de Ma io, findo, em que a foi 

autorizada a venda de vários apartamen tos da Urbanização de Santiago. aos respect ivos 

inquilinos e em face de uma informação que es tabelece os critérios para a fixação do preço de 

venda de apart amentos aos moradores. foi deliber ado por unanimidade, aprova r os seguintes 

preços: Pedro Jorge Guerre iro (T2) - seis milhõe s e doze mil escudos; Ana P. Ferreira Silva 

(T3) - sete mi lhões du zentos e noven ta e OiTO mil escudos; Filomena Santos (T3) - sete 

milhões oitocentos e trinta e oi to mil escudos; M. da Glória Ribeiro (T2) - seis milhõe s 

quatrocentos e vinte mil escudo s; Esmeralda Freitas (T2 ) - seis milhões cen to e cinqucntu e 

quatro mil escudos; José Luís Ferreira (T2 ) - seis milhões quatroce ntos e oue nra e três mil 

escudos; M. Mcrc . Fernandes (T3) • se te mil treze ntos e cnen ta e oito mil escudos; Sid ómc 

Lopes Leal (13 ) - sete milhões e quinhentos mil escu dos; e Lu ís Marga rido Jorge (12 ) - seis 

milhões e vime e um mil escud os 
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!!A!llIAC ÃO JJ R R,\ N I Z AÇÃQ.J~~: - Face ao re q ue:~me ~ 
apresen tado pelo Se. Armên io Martins, morador no Bloco n'' 3 1° B da Urbanização dei an t i ag~ 
e de acordo com a inform ação n" 387/99 dos SMH, foi deliberado , por unanim idade autorizar o . ~ 

reembolso ao mesmo da importância de trinta c oito mil oitocentos e oitenta escudos, nal'(~ 
sequência da redução da renda de dezo ito mi l trezentos e sessen ta escudos para cinco mil e~)' 
quatrocentos escudos, resultante da reava liação efcctuada por força da situação de desemprego. '{J'-­

1.Jl.E.lll...:.: - Face ao requerimento apr esenta do por \1a ria Ferna nda Tava res 

Pinto, moradora no Bloco N° 26-\"-E, na Urbanização de Santiago c de acordo com a 

informação nO 388 /99 dos Serv iços Municipais de Habitaçã o, foi deliberado por unanimidade 

autorizar o reemb olso da quantia de se te mil seiscentos e sessent a escudos pago indevidamente, 

em virt ude de não ter sido devi damente esclarecida pelo Banco sobre o processo de pagamento. 

I lAUlI.A CÃ º--=....LJWMJ~Ol J IN TA DO Gm~: Foi presente a 

informação NQ 370/99 dos Sr-.1 H, a dar conhecim ento de que a moradora Sandra M ônica Cos ta 

Ferreira, residente no Bloco 4-3C, da Urbanização cm epígrafe, vem pedir uma redução da 

renda, atendendo a que o seu único rend imento é o correspondent e ao rend imento mínimo 

garantido 

Foi deliberado , por unanimida de com base na referida informação reduzir a renda 

de quatro mil duz entos e vinte escudos para mil cento e nove nta esc udos 

P.J\l.....-Ot:S: - O Sr. Vereador Jaime Borges, deu conh ec imento de uma carta de José 

Jorge Teixeir a de Sá, estudante dos PA Lar' s, que frequenta a Esco la Sec undária José Este vão, 

na qual solic ita a esta Autar quia a con tinuação do apoio alimenta r que lhe tem vindo a ser 

concedido desde há cerca de um ano . 

Por proposta do Sr. Vereador e atendendo á inform ação n" 323/99 dos 5MB, a 

Câmara delib erou. por unan imidad e, autor izar que o mesm o utilize a cantina mu nicipal, pOI 

mais um ano, findo o qual perderá este direit o se não obt iver apro vcitamcn ro escolar. 

Neste momento ansenton-s e da reuniã o o Sr. Vereado r Eng .oCruz Tavares. 

HABITAÇio - I;'I;O(j É R IT O SÓClO-EçO :"rO Ó~lICn : - Foi presente uma 

informaç ão n" 374/99 dos Serviço s de Habitação desta Câmara Municipa l que di! nota do 
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inquérito sõcio-cconomicc rea. IiZ3do. ' 0 '.gregado familiar de Alllóni.o da S. uv a, ""~ / . 

Rua do Vale Barrega - Aradas . ~? 

De acordo com a referida informação. cujo teor se da aqui por transcnto. e 111 ~ 

considerando " " a hab itação arnc.aça ruina i ~i ne nle, constituindo perigo "" ~os rnoradores . , 
Executivo de liberou. por unanimida de. con side rar aquele agregado famili ar em Situação 

emergência. 

I! c\RIT ,\ C ÁO - I:SOl JÉRIT O SÓ CI O- EC O ;'\ll Ó \ Uco .• O Sr. vere ador Jaime 

Borges deu conhecimento de outra informação n" 37 1/<)9aos 5 MB. des ta Câm ara Municipal 

que danota do inquérito sócio-econórnico realizado ao agregado famil iar de Manu el Fernando 

Nogueira, residen te na Travessa da Rua Comba tentes Rocha e Cunha - Aveiro . 

De acordo com a referida inform ação. cujo teor se dá aqui por transcri to, e 

considerando que a hab itação está em ruína iminent e, const ituindo perigo para o morador e 

utenres da via púb lica e cons iderando igualmen te as condições econômicas do agregado 

familiar, o Executiv o delibero u, por unanimidade, co nsiderar o mesmo em situação de 

emerg ência 

En tr ou J(' 1101 '0 /11, I a/a o S r. Vereado r I;'''g , ~ Cru: Tavares, tend o- se (IIIJ e1Jtaclo o 

Sr. Vereador E"g. ~ Ht'1miro Couto. 

E I XO )'0! !T II ST 4 RT - I' RO !EQ O " CRElCO NST R IIJ R P R..ill.E:..C.Iilli.J! 

.ll1!A: : - De acordo com a informação n." 376199 dos Serviços Mun icip ais de Habitação, 

prestada pela coor de nadora técnica do projecto em destaque, delibero u o Execu tivo, por 

unanimidade , procede r à rescisão do contra to com a inqu ilina do Bloco I - 3°/H, da 

Urbanização de Santiago, Maria José Amelia . uma vez que a mesma se enco ntra a residir na 

Gafanha, vis itando a casa apenas de mês a mês ou de dois em dois meses, sendo esta habitada 

somente pelos seus cinco filho, que utilizam a habitação para tráfego e consumo de drogas 

ilicitas 

AU..IiliAC \0 DE BF NS - '\N J J::: • Co nsidera ndo a informação técnica n.o 

104199, prestada pelo Dep artamento de Plaucamento e Gestão de Património e em seguimento 

da del iberação de 18 de Maio de 1998, que prevê o apoio à inst alação de um Centro de 

Incubação para Jovens Empresários. foi deliberado, por unanimidade, a alienação ao re ferido 
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.0 
Centro d'.do', te.'''""' situa dos "'. fr,g. uesra de R, quo. ixo, com. a área globa l de 5~ 'P° 1/.22 "ti~ 
valor de CinCOmilhões c vin te e dois mil escudos, destin ado s à Implantação do refen do centro. 

/ Av -­
• ,(.'7 

AQ..l.i.l5lCAQ DF IW NS - PA SSA GEM SUPE RIO R DE S BER....AI!.1!º-: 

~~ARAD AS - Tendo em con ta a informação técnica n." 102/99 do DPGP, foi deli berado, por 

unanimid ade, a aqursr ção de um terreno para a obra em epígrafe , mscnt o na mamz sob o n." 8 1 

da freguesia de São Berna rdo, com a área de 2.640 m', pelo valor total de onze milhões 

novecentos e cinque nta mil escud os, inclui ndo setecentos e trinta mil escud os de benfeitorias. 

pertencente a Manuel Duarte Maia Peric ào e outros Herdei ros de Duarte da Cruz Pericão 

Mais foi deliberado que o pagam ento seja efectuado em cinco prestações mensais c 

seguidas, sendo as quatro prime iras de dois milhões quinhentos e cinqu enta mi l escudos cada e 

a quin ta c última de um milh ão setecentos e cmquenra mil escudos e nas demais condições 

constantes da dita inform ação técnica 

Entraram de novo IIU lula o S r. Presidente e o Sr. Vereador Eng.o Bctm íro 

Couto. 

F!Jl\UAC..\O C ES UA - pnOTOCOLO : - O Sr. Presidente submeteu à 

conside ração do Executivo uma eventual alteração ao protocolo celeb rado entre esta Câm ara 

Municipal e a Fundação CESDA, de signadamente para efei tos de aumento da verba mens al que 

vem sendo atribu ída a coberto do referi do doc umento 

Sobre o assu nto levant aram -se a lgumas questõ es, em que foram denunciadas 

situações de outras instituições do mesmo cariz da visad a e qu e, segund o os intervenientes, não 

têm merecido da parte do Executivo tratamento idên tico, o que gerou prolong ada discussão e 

dúvidas quanto à aprova ção da proposta do Sr. Presidente 

Neste sentido a Câmara deliberou, por unanimidade, distrib uir por todos os Srs 

Vereadores, cópia do protocolo existente e, ainda , que pelo s ser viços munici pais com petentes 

seja efectuado um estudo sobre os montan tes que mensalm ente a Câmara atr ibui a toda s as 

Instituições Part iculares de Solidariedade Soci al. o qual será també m dist ribuído, 

oportunamente , por todos os Elementos de Execu tivo, a fim de que seja efectuada uma análi se 

comparativ a com vista a nova apreciação da proposta 
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FE IRA nos 28 r:\GAI\IF """TO a r T\X :\S Il E QCl J~~ 
TER-.RA..IlQ: - Em sequência da deliberação tomad a a 29 de Abril, ú ltimo, c em face da <'V 
informação n"o19 da Repartiç ão de Taxas e Licenças. cujo teor aqu i se d~ como trans crito e 5e~ 

encon tra arq uivada no mpecl;VO.Proccss o. a Cârna. Tadeli berou, por unanimidade, não ap licar o .JJ4J. 
agravamento de 50% nos pagamentos referentes à ocupação de terrado no segundo semestre d&"]~ 

ano em curs o, cujo pagam ento fOI e fect uado a parti r de Agosto . findo. 

Entr etanto sairain da sala da reunirio os S n . Vereadores J aime HOr1:l'5 f' Eng. · 

Betmtro Couto 

LAl'íCIL\ UI/ NAS Dl' s i o ' :\~TO - Por proposta do Sr. Vereador Eng." 

Cruz Tavares. a Câmara del iberou, por unanimidade, au to rizar , nos termos do n" I do art." 26" 

do Dec re to -Le i n." 59199,de 2 de Ma rço , adjud icar à firma REPAROMAR - C OMERCIO DE 

MOTORES INDUSTRIAIS E MARiTI\10S. LDA., a cxecucêc de d iverso s trab alhos na lancha em 

epígrafe, nomead amen te inserção de duas válvula s ad icionais de água salgada e co loc ação de 

pavimen to anti-dcrrnpante. como trab alhos adiciona is aadj udicaç ão inic ia l. pel a importância de 

um milhão seiscentos e oitenta e cinco mil quinh ento s e sessenta esc udos, acrescido de IV A 

llillLl.Q.J.lA n E SA REVI ST A _ " AO f lSCO S T RO Df ;\Y t' I.B.U.:: Por 

proposta do Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares e por unan imidade , a C âmara de libe rou autoriza r 

a inserção de uma página de public idade na rev ista em epígrafe , so bre a cidade de Ave uo, pela 

quantia de trezen tos mil escudos 

"'l',~ /l' 1I/00tl l' IIIO, volto u a entr ar IlU sata o Sr. Vereado r Eng," Brtmiro Couto . 

~:A....JJ: L.1:HE..G..J..Ll::S. I A Df FIXO - CEpÊ:"i OA....l!.E.....\ ll.R l.Al.S: - Pe lo 

Sr. Vereador Edua rdo Feio foi aprese ntado um oficio da Junta de Freguesia de Eixo no qual se 

solicita a cedência de mater ial, nomeadamente, pedra do chão, lancil L· 15 e sacos de cime nto, 

destinados à cons trução de passeios , c imentagcrn de valetas. plantação de árvor es e 

implantaç ão de alg uns pequenos ja rdins, na Rua da José Estev ão. em Eixo e na Rua das 

Rodadas em Horta . daq uela Freguesia , Foi del iberado, por unanimidade , a utorizar que seja 

cedido o materia l preten dido . sendo o se u valor de duz ento s e noven ta e sele mil c vinte 

escudo s, acresc ido de IVA 

Acta no) 42, de 7 de Outubro de 1999 - Pág. 14 



l 

r '(#" y \ 
Ir'IA IW FR EGU ESIA DE ('A r ", Ç""''' ' IA n F " ,\TFRIA Il; ' ' pm,ff 

proposta do Sr. Vereado r Edu ardo Feio, foi deltber~do . por unanimid ade, autorizar a cedência If----­
de 30 sacos de Cimento e uma camioneta de are ia amarela para a Autarquia em epígra fe, 

dest inado à construção de muro de vedação do terreno do Sr. Arlindo Mateu s, localizado um iJA1J .l 

pouco abaixo da EB 2 c 3, cujo custo ascende a trinta e quatro mil c oitoc entos escudo;' r~ VVI 

acrescido de rVA 

suasuxos - Foi deliberado , por unanimidade, autori zar a ambuiçâo dos 

segu intes subsí dios: 

- ce m mil escudos ao Centro de Formação Jos é Pereira TUI 'url'~ destmado a 

compartici par na edição de publicações sobre a vida e obra de José Pereira Tavares e outro s: 

. du zentos mil esc udos. à Cusa do Povo de Esgue ire , para comparticipar no 

pagamento das despesas inerentes à participação da equipa de futebol de cinco no Campeonato 

DIstrita l organizado pela Assoc iação de Futebol de Averro ; 

• cem mil escudo s à Un íversiâade dI.'AI 'eiro - Depa rtamento de CO Jll III/ ;fllfli(I I' 

A rtl.' , destina do a comparucipar nas despes as com a realização do Cur so Internacional de 

Música Vocal - Aveuo'cv 

Entrou de fl OI 'II na sat« ( I S r. Vereador Jaim e líorg es. 

UCE1SÜ\S U F O BRA S: • Fora m analisados os seguin tes processos de ob ras 

acerca dos quais foram tomadas as seguintes deliberações' 

- N'" 650, 65 1 e 65 2/99, de JOÃO AR.MINDO DA SILVA PARRACHO, a 

apresentar projecto para construção de moradias nos lotes n'" 9, 10 e 11 da Quinta da Bela 

Vista, da Freguesia de Esgueira . Foi deliberado. po r una nimidade . ap rovar. devendo dar 

cumprimento às co ndições consta ntes das informa ções DO PfLM, de 26 de Agosto, findo , 

j untas aos corres ponden tes processos; 

- W 42 1199. de CONSTRUÇÚES BRANCO & :VIEN DES, LDA.. a apresenta r 

projecto para cons trução de um edificic, ane xos, gara gem e muro s no lote n" 2 do loteamento 

sito em Sarrazo la. Freguesi a de Cacia. Face à informação constan te do respect ivo processo. 
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prestada pela DOP em 23 de Agosto, findo, a Câma ra deliberou, por unanimidade. defe rir nas 

condições constantes da mesma 

~E.....Lo.IEA.:U I:;I'[Jº Foram também apreciados os seguinte s 

processos de loteamento : 

- N°. 449/99 , de FERNANDO DI, ALMEIDA PERICÁO EOUTRO, rela tivo ao loteame nto 

de um terreno situado na Rua da Alfândega em Aradas, lendo sido delibe rado. por 

unan imidade, aprovar nos lermos e condições constantes da informaçã o técnica do DPGP nO 

493/99, de 23 de Agosto,j unta ao processo: 

- :-;0. 222199, de ElX OG ASES - REPR ESENT AÇÕES, LDA. a apresenta r pedido 

de informação prév ia para a insta lação de dois depósitos destinados ao armazena mento de 

gasôleo normal e para fins agrícolas, lendo sido dehbe rado , por unanimi dade, emiti r parecer 

favorável de acordo com a informação da Divisão de Gestão Urbarns rica de 15 de Setem bro, 

finde. ju nta ao corr espondente processo. 

AI~lillYaç"A~Il'·'!\.!.IA - Finalmente , foi de liberado . por unanim idade. 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o 11" 4, do Art" 85", do Decreto-

Lei n° \00/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distr ibuída por lodos os Membros da Câma ra Municipal, e por 

eles assinada. procedimento que dispensa a respect iva leitura , confo rme determina o an'' 4", do 

Decreto-Lei n" 45362. de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 19 horas, 

Para constar e devidos efeitos. se lavrou a prese nte acta . que eu. 

Isahel ~ t a r ia de Alme ida Ferreira A morim. 

Drrectora dos Serviços Administ rativos da Câmara Municipal de Aveiro , subscr evo 

~11.ili. !Il~l v:o. ~)~ .(ht-'-0 

~M//--
)d~/Z.. ~ ~ ,&~ 

Nt~ j'J:"l/J­
C ~ 
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Il E U:h Ã ~E 

H, fOI 'lO) 

PRO TO COLO E!'"TRE A CÁ.'úIlA 1\n1l''lCJfAL DE AVEIRO E A FID.DAÇÁO JO ÃO
 

J ACII\"O DE MAGALHÁ I\S PAR.'" A REALIZAÇÁO DO 1' , ENCOSTRO
 

1NTEn.."fACIO SAL DE POESIA DE AVEmo 

Ccnsideraa dc que um dos fins da Universidade de Aveirc, nas suas diversas vestes, ca 
prcst~ ilo de servi ços AComunidade, Duma ren;pectivilde velcriz eçãc recíproca. 

Con siderando Que i. Fundaç3 0 Jo:W JM:into do; Mt.gal.'l:1cl CI1qUllOto l'q' ositó:io 
privilegiado do cochecimeTltopode e deve assumir respon sabilidades no ~quecimento c:ulrura l 
do meio social em que se insere , nomeadament e empenhando-se na rnarrlo e no 
desenvolvimento de salutares bi.bitos eulturai5. 

Consideraa do o empenho e Il$ respcasaailidad es desde sempre assumidas nesta rnatmil 
pela ~ M~.;:. ip<J de. Avelrc e j)1õ'1o FWl Ll. ll~ 1.... u j a.ciulo Ih: l"'~ agailià l;li bem como a 
necessidade de dotar a cidade de AYei,ro de uma série ~gular de actividades em regra 
inacessíveis à meícr parte da !U3- pop u l:IÇ~o fere dos grandcs centros urbanos, ccn fcrmedcras de 
um verdadeiro roteiro e propma culrum a..UlL., 

Tendo em linha de ecore por fim II a-;t,ph t1adiçlo deste g ênero litertri o em Portugal c:a 
importã ncia da sua divul il: aç ~ o, 50bfdl t ,-:~ '"n ,::-t: 9S d l.5SCS mais jovens, para a criaÇol o de 
verdadeirc s bãbitcs de leitura e de geste re';\ j) ,~~,i :a, 

e celebrado li~e!1!:: e de bor · f"'; ~ presente protocole que Se regerá pelas seguintes 
elécselas: 

!l.!!!!:I.Iian~' 

Primeira " C1mar.t Municipal de Al n.-o, cum sede na Praça da Rqúblic:a, CID A~inl , aqui 
representada pelo seu Fte ~ i~ .:nt e Dr. Alberto Souto de Miranda . 

Segul1da: FundsçAo Joio Jacinto de MagrJtb:JM, com sede Il3 Rua losl! Rabumba a-,56 em 
Aveíre . aqui represeetada pelos seus Presicentc: e Vo~a.1 do Consc1ho Executivo, 
respectivamente. Professor Douto r Jorg.e AIves c Doutor Luis Serrano. 

Clául llbl", 
(Ob j eeto) 

o jJresenlc protoeelc destina-se a regular as torraes de cclabcr açãa, es iai cieti....s e as 
ecç õcs a levar a cabe conjuntamente entre a Cimara Municipal de Aveírc C a Funda.ç:ICl j eão 
Jeciatc de Maga lhães tendo em vista a rcaliuçâo do 1-. Beccntrc Internacional de Poesia ­
Encce trcs de TlI.lábriga, I ter lugar de 27 a 30 de Outubro. Il3 cidade de Avelro. 
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Cliuluu2".
 
(Y I:l.geUIide Poe tas Estrangdros)
 

Sem prejufzo do patrocínio ql.le se venh a 11obter de enti dades terceiras, 1$ viagens do: 
poetas estr~C'i:o! p4ltici rant es no a e eccee se ria eusteede s em p art es iguais peícs doi.> 
cutergantes. 

Cl áusub]". 
(Alojam ent o e Rtrelç6cs) 

o alojamento e as refeiçêes dos pee tas convida dos, estr angeim s e:nac ion ais, estará a 
cargo da Fundll. ~}o Joio Jaeia tc de MagaUlãe:5 à qual eauca desenvel ver em t~po útil j unto 
éo s Serviços de Aeçlo Social da Universida de de Aveírc as diligencIas uec essáries par a eô5e 
ercítc. 

("1\'11sul114", 
(Crert a) 

A C6.mart M unicipal ~ Aveirc o~ :"":: ~ '!1i um almoyo UõlRia para eerca dc 20 pessooU'/ 
c um j~tar ll O óltimo dia do :Encontro p<'~ ~ "i pce tas e eonvídado ~ das entida des promo toras, 
...,stC$ ll.1 tunos em número c termos 6 BCOf' ; ';'7 eene as penes outorgante s. 

C UI1i Uht. S", 
\-; ~bicid ade) 

A publieiaçlo do evento e o r ti tério dos seus eac ergcs estará a cargo de segunda 
outorgante. li. qual contar! com n , p io da Ctmara Mw:LieipaL de Avece no que coneem e os 
aspe ctos cminentcm illlle logisti co s. 

Cl áUSlll a6".
 
(Repartiçlio d e Re sp lulSabilid lld u )
 

Todas as reruwt es despesas a que n Eneo ntro clt lugar serão, salve acor do em eentrário , 
partilhad as por igwU peto, d(lis outcr gaates. 

absula r , 
(pr(lg rllln~) 

o programa do En contre c c que consta do dccuraeaec em anexo ao presente protocolo, e 
só podm ler alte rado por acorde das p en es enquanto nãl:lfor do ecn hecim entc public;o 
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'n5S:udx~ &lItmn~p Srm! Sl!p 'O~l S O"'lI X~ seu O-optml!õI:rt!''oJ0:lo!CJd 
:ll~~d o 1!ta; ~tl'J 'Iltt .f!JdUffl;l '! as-w t3 ;lqo ·uJm~.lOltlo t"P~~ ll li! OI 'I~~ V 

(OI0õlOIOJ d ôlltl õlSoIJ:d Up ulI!l tJPõlV) 
·. 6 11\Ui nJl,:l 

'J OlDJII8 
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